Critérios para o discernimento da vocação missionária salesiana ad Gentes, ad Exteros, ad vitam  2011
1. Pessoas envolvidas no discernimento nos (4) vários níveis

· o candidato: confronto, acompanhamento do guia espiritual, do confessor.

· a comunidade onde vive o irmão: diretor, formadores

· o Inspetor com o seu Conselho

· o Conselheiro geral para as missões

2. Critérios gerais de discernimento vocacional

Três aspectos indispensáveis: (1) reta intenção, (2) livre decisão, (3) qualidades necessárias.
Segundo o Vaticano II (Ad Gentes 25) a idoneidade ou virtudes necessárias do missionário, além da vocação própria laical, consagrada ou sacerdotal, são as seguintes:

· fortaleza de espírito para superar as dificuldades da missão;

· paciência, compreensão, humildade, caridade para descobrir os valores autênticos nas outras religiões;

· espírito sobrenatural para não fazer da missão uma ação filantrópica e social;

· testemunho e sinal claro do evangelho para os não crentes;

· comunhão e obediência na pastoral de conjunto sob a guia do próprio Bispo.

Distinguimos, na experiência salesiana em geral, quatro qualidades fundamentais para poder iniciar um sério discernimento da vocação missionária salesiana:

· espírito de fé e enraizamento em Cristo, porque o missionário deve anunciar Cristo;

· capacidade de vida comunitária, porque normalmente fará parte de uma comunidade intercultural;

· disponibilidade à kenosi e ao sacrifício, porque a sua vida está exposta ao serviço gratuito;

· personalidade robusta, de boa saúde, com capacidade de aprender línguas.

3. Contraindicações para a vocação missionária ad gentes
· busca de aventura e simples vontade de mudar o lugar de trabalho;

· solicitação da parte de outros: pais, irmãos, amigos, …

· evasão dos próprios problemas relacionais, pessoais, vocacionais…

· deve-se evitar absolutamente  o envio de um irmão como missionário, que já tenha problemas de integração na vida ordinária das comunidades na Inspetoria de origem. Enviado a outra cultura, ele encontrará ordinariamente um ambiente mais difícil, que não ajudará a resolver esses problemas.

4. Elementos insuficientes

Não basta ser um "bom irmão e bom salesiano"; a vocação missionária é um novo chamado, que não é comum a todos os salesianos da Congregação.

Não basta uma motivação missionária genérica, por exemplo, um vago desejo de trabalhar pelos jovens pobres, ou num ambiente pobre...

Não basta apenas o entusiasmo superficial pelas missões, que depois não dura muito tempo se não for amadurecido com o acolhimento de atitudes concretas.

5. Critérios específicos de discernimento (para o candidato, o Inspetor e o Conselho)

(   )  Boa saúde, maturidade humana e equilíbrio psicológico

(   )  Capacidade relacional, sentido de responsabilidade na missão, pessoa comunitária

(   )  Capacidade de adaptação à cultura, local e salesiana, diversa do país de origem 

(   )  Vida de oração pessoal, vida centrada na Eucaristia

(   )  Respeito pelos outros (leigos, jovens), pelas diversas culturas e religiões

(   )  Compromisso ad vitam pelo novo país e cultura, deixando tudo pelo Reino.
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